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•Fundada em 1955

•Entidade do setor privado florestal

•Abrangência nacional

SOCIEDADE BRASILEIRA DE SILVICULTURA
www.sbs.org.br

•Associados e Colaboradores
-Empresas e Associações de classe
-Universidades e Institutos de pesquisa
-Produtores, Pesquisadores e Profissionais do setor

•Ações
–Política e legislação florestal brasileira – adequação / aprimoramento
–Publicação e divulgação de informações de interesse do setor
–Participação em fóruns nacionais e internacionais



Área = 5,5 milhões ha

FLORESTAS PLANTADAS NO BRASIL

Consumo = 125 milhões m³/ano

* Acácia, Araucária, Paricá, Teca, Populus e Seringueira

Eucalyptus – 3,3 milhões ha
Pinus – 1,9 milhão ha
Outras – 300 mil ha

Plantio 2004 = 465 mil ha



PARTICIPAÇÃO DAS FLORESTAS PLANTADAS - 2003

INDÚSTRIA FLORESTAL BRASILEIRA

PRODUTO UNIDADE PRODUÇÃO
(2003)

ORIGEM
PLANTADA NATIVA

CARVÃO VEGETAL 1.000 m³ 30.000 73% 27%

CELULOSE 1.000 t 9.000 100% -

PAPEL
(INCLUI 3 MILHÕES DE RECICLADO)

1.000 t 7.900 100% -

SERRADO 1.000 m³ 22.800 35% 65%SERRADO 1.000 m³ 22.800 35% 65%

COMPENSADO 1.000 m³ 2.700 65% 35%

PAINÉIS RECONSTITUÍDOS
(MDF, OSB, AGLOMERADO, CHAPA DURA) 1.000 m³ 3.300 100% -

PMVA (EGP, MOLDURAS) 1.000 m³ 800 63% 37%

PORTAS 1.000 unid 6.300 70% 30%

PISOS 1.000 m² 23.000 50% 50%
OUTROS 1.000 m³ 450 100% -

Nota: PMVA – Produto de Maior Valor Agregado.



EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO

INDÚSTRIA BRASILEIRA – FLORESTAS PLANTADAS
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� ELEVADO GRAU DE IMOBILIZAÇÃO DE 
CAPITAL

� ALTO NÍVEL TECNOLÓGICO E DE GESTÃO
� PROCESSO PRODUTIVO AMBIENTALMENTE 

SUSTENTÁVEL
� BASE FLORESTAL COM OS MELHORES 

ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE DO MUNDO
� UTILIZAÇÃO DE EUCALIPTO E PINUS
� EMPRESAS VOLTADAS À EXPORTAÇÃO

Crescimento Médio de 7,7% aa
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� AS PRINCIPAIS EMPRESAS SÃO 
INTEGRADAS E COM ALTO NÍVEL 
TECNOLÓGICO E DE GESTÃO

� PRINCIPAIS EMPRESAS VOLTADAS AO 
MERCADO INTERNO E EXPORTAÇÃO

� GRANDE NÚMERO DE PEQUENAS E MÉDIAS 
EMPRESAS VOLTADAS, PRINCIPALMENTE, 
AO MERCADO INTERNO

COMPOSIÇÃO DA MATÉRIA-PRIMA EM 2004
� 63% DE FIBRAS VIRGENS
� 37% DE RECICLADOS

Crescimento Médio de 6,2% aa



INDÚSTRIA BRASILEIRA – FLORESTAS PLANTADAS

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO
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Crescimento Médio de 30% aa

� EMPRESAS PEQUENAS / FAMILIARES
� NÍVEL TECNOLÓGICO: EM CRESCIMENTO 

(EXPORTAÇÃO)
� INDÚSTRIAS SE TORNANDO MAIS 

COMPETITIVAS
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� INDÚSTRIAS DE PEQUENO PORTE
� TENDÊNCIA:

• AUMENTO DE EMPRESAS DE MAIOR PORTE
• AUMENTO DO USO DE EUCALIPTO

Crescimento Médio de 6,7% aa



INDÚSTRIA BRASILEIRA – FLORESTAS PLANTADAS

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO

MDF – MEDIUM DENSITY FIBER 
BOARD (Pinus e Eucalipto)
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� PRODUÇÃO EM 1997 ERA DE 30 MIL m³
� FORTE CRESCIMENTO (mais de 65% aa)
� 2004 = 1080 MIL m³
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� INDÚSTRIA COM ELEVADA CAPACIDADE DE 
PRODUÇÃO

� PRODUTOS DE ALTA QUALIDADE (PADRÃO 
INTERNACIONAL)

� ALTO NÍVEL DE INTEGRAÇÃO
� ALTO NÍVEL TECNOLÓGICO
� INDÚSTRIA COMPETITIVA
� 2004 = 2070 MIL m³

Crescimento Médio de 7% aa



FLORESTAS PLANTADAS
VANTAGENS COMPARATIVAS

� Solos e clima favoráveis 
� Disponibilidade de terras
� Disponibilidade de mão-de-obra
� Capacidade organizacional da iniciativa privada
� Conhecimento científico e tecnológico� Conhecimento científico e tecnológico
� Idade de corte
� Produtividade



FLORESTAS PLANTADAS
EFICIÊNCIA

EVOLUÇÃO DA PRODUTIVIDADE FLORESTAL
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FLORESTAS PLANTADAS
EFICIÊNCIA
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Custos Comparativos - Celulose de Fibra Curta (Us$/t)

Fontes: Bracelpa, IPEF, 2000, SBS, 2000 E 2004, Rezende, J.L.P. & Valverde, S.R., 2001, Hawkings Wright, 2004



CONSUMO ANUAL DE MADEIRA PARA CELULOSE (Processo + Energia)

FLORESTAS PLANTADAS
EFICIÊNCIA

7,33 7,07 7,31 6,95 6,99 6,69 7,24 6,36 5,86 5,40 5,46 4,79 4,72 (m³ / t cel)

nd nd nd 1422 1390 1409 1421 1474 1451 1416 1399 1457 1552 (10³ ha)

nd 64 66 63 62 63 62 48 38 44 45 41 39 (m³ H2O/ tsa)

∆: -36%

∆: +9%

∆: -39%

Fontes: Bracelpa, SBS, Aracruz



DETENTORES DE FLORESTAS PLANTADAS

FLORESTAS PLANTADAS
GESTÃO

IO
25%CV

24%
Madeira Sólida

Celulose e Papel

MS
20%

CP
31%

24% Celulose e Papel

Carvão Vegetal

Independentes + Outros



EVOLUÇÃO DAS PRÁTICAS E DOS CONCEITOS

FLORESTAS PLANTADAS
GESTÃO

Década 70
� Formação da base florestal em larga escala
� Expertises em formação
� Unidade de planejamento = mapas, fazendas
� Foco da gestão: plantio
Estrutura da gestão: operacional (Própria)� Estrutura da gestão: operacional (Própria)

Década 80
� Início da colheita
� Super oferta de madeira
� Projetos industriais “world class”
� Unidade de planejamento = fazendas, talhões
� Foco da gestão: corte e reforma

: custos e produtividade
� Estrutura da gestão: operacional, P & D, planejamento (Próprios)



EVOLUÇÃO DAS PRÁTICAS E DOS CONCEITOS

FLORESTAS PLANTADAS
GESTÃO

Década 90
� Unidades de negócio florestal / uso múltiplo da madeira
� Mecanização de colheita / clones
� Unidade de planejamento: microbacia, hortos
� Princípios de MFS
� Foco da gestão: abastecimento

: custos, produtividade, qualidade
Estrutura da gestão: operacional (Própria + Terceiros)� Estrutura da gestão: operacional (Própria + Terceiros)

: P & D e planejamento (Próprio)

Década atual
� Unidade de planejamento = empresa florestal
� Biotecnologia, biodiversidade, recursos hídricos
� Escassez de madeira x expansão x novos consumidores
� Foco da gestão: empresa

: agregação de valores à atividade
: competitividade, sustentabilidade econômica e sócioambiental 

� Estrutura da gestão: operacional (Terceiros)
: P & D e Planejamento (Próprios)



TERCEIRIZAÇÃO DAS OPERAÇÕES

FLORESTAS PLANTADAS
GESTÃO
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Fonte: Banco de Dados SBS



PLANTIO PARA PRODUÇÃO DE MADEIRA

FLORESTAS PLANTADAS
GESTÃO

� MODALIDADE 1: Recursos Próprios em terras próprias ou arrendadas 

� MODALIDADE 2: Financiamentos de Projetos Industriais
: BNDES
: IFC
: Outros

� MODALIDADE 3: Fundos de Investimentos� MODALIDADE 3: Fundos de Investimentos
: Operadora do Fundo
: Proprietária dos ativos
: Gestora dos serviços e contratos

� MODALIDADE 4: Programas Governamentais
: Propflora
: Pronaf Florestal
: Fundos Constitucionais (FNO, FCO, FNE)

� MODALIDADE 5: Parcerias

� MODALIDADE 6: Fomento Empresarial



FLORESTAS PLANTADAS
CONTRATOS

� SILVICULTURA
: Prazo indeterminado
: Por operação e por área 

� COLHEITA E TRANSPORTE
: Por cota
: Por m³ ou t

� PESQUISA, INVENTÁRIO, TOPOGRAFIA
: Convênios

• ARRENDAMENTO DE TERRAS
: Prazos variados: 7 – 14 – 21 anos
: Por área líquida de plantio
: % do valor da terra; paridade com atividade    
agropecuária

• PARCERIAS
: Prazos variáveis
: % da produção

• COMPRA E VENDA DE MADEIRA (m³, st, t): Convênios
: Consultoria
: Projetos ou serviços específicos

Valores / Prazos de Pagamentos / Correções      variam de empresa para empresa
de local para local

• COMPRA E VENDA DE MADEIRA (m³, st, t)
: Em pé
: Posto fábrica
: Posto depósito
: Contratos: SPOT ou cotas no caso de volumes   

significativos

Tendência crescente



FLORESTAS PLANTADAS - CONTRATOS

� FOMENTO DE EXTENSÃO
: Fornecimento de mudas
: Assistência Técnica
: Preferência de compra

� FOMENTO CONTRATUAL
: Fornecimento de mudas e de insumos
: Adiantamento de recursos financeiros
: Orientação para adequação ambiental e manejo

Empresas com Programas de Fomento Florestal

: Orientação para adequação ambiental e manejo
: Assistência técnica
: Garantia de compra de madeira
: Prazo: 1º corte
: Desconta-se, no futuro, o equivalente em madeira

� POUPANÇA FLORESTAL
: Financiamento para o agricultor
: Fornecimento de mudas, projeto técnico e assistência técnica
: Compromisso de compra e venda com preço pré-fixado e corrigido pela 
mesma taxa do financiamento (aval)

: Prazo: 1º corte



FLORESTAS PLANTADAS - SUSTENTABILIDADE

DEFINIÇÃO (Decreto 1.282): Entende-se por manejo florestal
sustentável a administração da floresta de modo a se obter benefícios
econômicos e sociais, respeitando-se mecanismos de sustentação do
ecossistema objeto do manejo.

SOCIALAMBIENTAL

ECONÔMICA

MFS



FLORESTAS PLANTADAS - SUSTENTABILIDADE

FLORESTAS CERTIFICADAS POR ESCALA – Brasil 2005

Escala de 
Manejo

Plantada (ha) Natural   
(ha)

Total      
(ha)

(%)

Empresarial 2.273.336 1.267.725 3.541.061 99

Comunitária --- 29.002 29.002 0,9

Propr. Rural 3.402 35 3.437 0,1

Total 2.276.738 1.296.762 3.573.490 100

Fonte: SBS, Julho 05



FLORESTAS PLANTADAS - SUSTENTABILIDADE

ASPECTOS AMBIENTAIS 

• Reduz a pressão sobre florestas nativas
• Restauração de áreas degradadas
• Conservação do solo
• Estabelecimento adequado da malha 
viária

• Corredores ecológicos

Reflorestamento
Proteção de 
encostas e

biodiversidade

• Corredores ecológicos
• Proteção à biodiversidade
• Proteção de recursos hídricos Mata Ciliar



FLORESTAS PLANTADAS - SUSTENTABILIDADE

• Uso racional de defensivos químicos / fertilizantes

• Prevenção e controle de incêndios florestais

• Seqüestro de Carbono

ASPECTOS AMBIENTAIS 

- Remove CO2 da atmosfera (1,8 t CO2/t madeira seca)

- Libera O2 para atmosfera (1,3 t O2/t madeira seca)

- Retem e aumenta o estoque de carbono (20 kg CO2/árvore/ano)

- Eucalyptus = 10 t/ha/ano - Pinus = 7 t/ha/ano



FLORESTAS PLANTADAS - SUSTENTABILIDADE

ASPECTOS SOCIAIS 
• Geração de emprego e renda

- empregos diretos = 1.5 milhão : silvicultura = 600 mil
: indústria = 900 mil

• Educação e treinamento
• Oportunidades para comunidades locais
• Programas de educação ambiental• Programas de educação ambiental
• Programas de segurança e saúde
• Estímulo a empreendedores locais
• Inclusão social
• Desenvolvimento de clusters
• IDH



FLORESTAS PLANTADAS - SUSTENTABILIDADE
ASPECTOS ECONÔMICOS

VALOR ADICIONADO (bilhões)

• Celulose e Papel US$  7.9   (45%)

• Outros  US$  9.7  (55%)
• TOTAL US$ 17.5 

EXPORTAÇÕES (bilhões)
• Celulose e Papel US$ 2.9  (50%)
• Outros US$ 2.9  (50%)
• TOTAL US$ 5.8 

SUPERÁVIT COMERCIAL  US$ 5 bilhões

IMPOSTOS  US$ 3,8 bilhões



FLORESTAS PLANTADAS - SUSTENTABILIDADE
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OS DEZ PRINCIPAIS PRODUTOS DE EXPORTAÇÃO - Agronegócio Brasileiro 
ASPECTOS ECONÔMICOS
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Fonte: Secex, 2004



“Se planejamos para um ano, devemos plantar cereais. 
Se planejamos para décadas, devemos plantar árvores.
Se planejamos para toda a vida, devemos educar o homem.”
(Kwantzu, China, III a.C.)(Kwantzu, China, III a.C.)


